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Introdução: Os estoques de água no solo podem garantir a produção potencial 

ou comprometer o crescimento, desenvolvimento dos estádios fenológicos e a 

produtividade das culturas. Objetivo: Testou-se variáveis hídricas no solo para 

subsidiar o planejamento em cultivos de açaí no estado do Pará. Material e 

Métodos: Foram utilizados dados disponíveis no BDMET do Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET), considerando-se dados meteorológicos mensais de 

seis municípios paraenses (Belém, Belterra, Breves, Cametá, Conceição do 

Araguaia e Óbidos), referentes ao período de 2000 a 2019. Dados mensais 

faltantes foram preenchidos com os valores da normal climatológica que 

expressa o padrão médio mensal de cada local. A capacidade de água 

disponível no solo (CAD) considerada foi de 100 mm como estratégia de 

identificar a máxima oferta hídrica à cultura. Foram calculados balanços 

hídricos (BH) mensais para cada ano da série histórica. Os valores do Índice de 

Satisfação por Necessidade de Água (ISNA) foram calculados a partir da razão 

entre a Evapotranspiração Real (ETR) e a Evapotranspiração Potencial (ETP). 

A análise de componentes principais (ACP) foi realizada no ambiente 

computacional R, considerando-se os valores de deferência hídrica (DEF), 

excedente hídrico (EXC), ETP, ETR, ISNA, precipitação pluvial (P) e 

temperatura do ar (T), as quais foram dimensionadas para terem desvio padrão 
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1 e média 0. Resultados: A primeira componente principal (CP1) reteve 61,5% 

de toda a variação e a segunda (CP2) 29,5%, indicando que as duas primeiras 

respondem por 91% de toda a variação no conjunto de dados. Analisando a 

matriz dos autovetores, verificou-se que as variáveis com maiores cargas ou 

contribuições na CP1 foram: ISNA (0,463), DEF (-0,461) e P (0,655), e na CP2 

foram T (0,655), ETP (0,653) e ETR (0,299). Conclusão: O índice de 

satisfação da necessidade de água da cultura, a deficiência hídrica no solo e a 

precipitação pluvial são as variáveis com as maiores contribuições nas 

avaliações de oferta hídrica no solo em cultivos de açaizeiros. Em Conceição 

do Araguaia há necessidade de reposição hídrica no solo entre junho e 

novembro e nos municípios de Óbidos e Belterra entre agosto e dezembro, 

pois os estoques de água no solo não suprem as demandas 

evapotranspiratórias. As melhores condições climáticas referentes aos 

estoques hídricos no solo à cultura do açaizeiro foram detectadas em Belém e 

Breves, no estado do Pará.  
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